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0 Cholera Morbus
INÉRCIA DOS PODERES PUBIJCOS

Cuide cada um de prevenir-se

Nunca estivemos ameaçados de
mais serio nem de mais immi-
nente perigo.

Inimigo terrivel e traiçoeiro,
para quem não ha distancias nem
obstáculos, espreita a oceasião
azada, para, colhendo-nos inopi
nada e desprevehidamente, rou
bar-nos o que de mais precioso
temos—a nossa vida e a dos que
nos são, mais caros.

Referímo-nos ao cholera mor
bus, esse mal temível e Insidioso,
mil vezes mais funesto que a va-
riola ou a bubônica, contra o
qual a unlca vantagem é precisa
mente não se deixar a gente sur
prehender.

Pelas noticias que pelo tele-
grapho têm sido transmittldas da
Europa e de que temos dado co-
nhecltnento ao publico, transcre-
vendo-as dos jornaes do sul, são
conhecidos os medonhos estragos
que na Rússia tem feito e con
tinúa a fazer tão pavoroso Ha-
gello.

Do império moscovita acaba
elle, agora mesmo, de passar se
para a Itália, onde Irrompeu de
modo assustador; e, apezar das
severas medidas tomadas por
toda a parte, casos esporádicos
vão apparecendo aqui e ali, o
que demonstra a imminencla do
perigo.

No próprio Brasil, nos estados
do sul, mais em contacto com a
Europa, medidas hygienicas as
mais rigorosas estão sendo pos-tas em pratica, para evitar a in-
vaeão do fatal morbus.

Infelizmente, no Ceará, nada
ha que esperar da acção dospo-
deres públicos.

A prova temos no recente ap*
pareclmento da varíola nesta ca-
pitai, após longos annos de ausen*
cia.

Apezar dos clamores de quenos fizemos echo, os varlolosos
vmdos de outros estados, aqui
desembarcaram sempre livremen
tei e, uma vez empestada a cl-
dade, impotente foi a repartição
de hygiene para debellar o mal<jue só á sua inércia e incúria
pfoverbiaes se devia.

Até na cadeia publica teve In-
gresso franco a varíola, por falta
de vaccinação opportuna I...

Avalie-se pôr ahi o que nãoiucçederá, se tivermos a infelici
«de de hospedarmos o cholera.

Como medida elementar, nem^quer se cura do saneamento da
apitai.

Não podemos ser aceusados
^parcialidade, porque os factos*nl estão palpáveis, visíveis, para<luem os qulzer ver.

Nunca a Fortaleza esteve tão
horrivelmente Immunda.

Nem •- - — i

Só parece que as ruas da ei-
dade estão sendo transformadas
em mephltico monturo.

Por tão lastimoso estado de
cousas o responsável único so-
mente pôde ser o snr. coronel
Guilherme Rocha, intendente mu-
nlclpal, que levou a sua snbrnla
são e incondicionalismo ao ponto
de confiar a limpeza publica ao
snr. dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, filho do estellonatario,
jogando assim com a s; úde e a
vida de seus munlcipes.

O re ultado é o que vemos: a
municipalidade entra para o bolso
do especulador com fabulosas
sommas, e a cidade ae acha
transformada em foco immundo
de matérias deletérias.

E cousa realmente digna de ser
áqulregistada: Conversámos hoje
com pessoa insuspeita e fidedi
gna que nos asseverou çuefameaçados de prisão eatê de de-
missão, pelo snr, dr. Antônio
Accioly Filho, os Jiscães pá nâo
ousam fazer qualquer reclama-
ção, sobre o serviço da limpeza
publica Que .corre á-^sua vónfa.
fe]...

E elle que ameaça é porque
conta com o beneplácito do snr.
Guilherme Rocha.

Tenha o snr. intendente muni-
cipal, uma vez na vida, um as-
somo de dignidade e acabe com
tào vergonhosa immoralidadé.

Antes determinar, chamamos
a attenção do publico para ps to-
p:cos que a seguir transcrevemos
de uma entrevista que, cora um
dos redactores do rEstado de S.
Paulo», teve o dr. Emílio Ribas,
director do Serviço Sanitário na*
quciie estado.

Versando a entrevista precl-
samente sobre o CHOLKRAMOR-
BUS, julgamos prestar assim ines-
tiraavel serviço á população cea-
rense, habilitando-a apremunir-
se por si mesma contra o terrível
ilagello.

Deixando de parte quanto se
refere a medidas exclusivamente
sanitárias, como sejam a e,Cfupu=
losa fiscalização do porto, desera-
bamue de passageiros, desínfe--
cções, etc; editaremos tão sómen-
te quanto diz respeito ás medidas

>}de prophylaxla individual.

reieilmun ás traves-"», viellas ou arrabaldes, masao coração da c:dade.
Ruas ha das mais freqüenta-dí* em que o lixo abunda pelas

«—E a respeito da água como
transmissora da moléstia?

•—Eu ia chegar lá. Incontesta-
velmente a água se contamina
pelo bacillo cholerico e dlffunde
extraordinariamente a moléstia.
Entre nós mesmos já tivemos a
dura experiência na epidemia de
1893. conhecida pelo nome de
ep demia do valle do Parahyba.

As providencias em relação á
água são de duas ordens: indi-
viuuaes e govern^nie.)iaes. kjb
indivíduos cm épocas epidêmicas
devem usar água fervida, águas
mlneraes ou outras que não pos-
sam ser suspeitadas de contam!

J°^as de envolta com as nmlaaaçSo. Os governos tratarão de
^JQiâB immundicles, ^{?í?Ser oa 9**9*9Ç!*§l! A este

respeito estamos em excdlentes
condições. As nossas cidades mais
expostas pela sua situação geo-
graphica, população e commercio,
são as de Santos e S. Paulo. Mas
felizmente em relação á água são
as mais garantidas. Os manan-
ciaes de Santos provêm de uma
região serranea, inteiramente des-
poada e por isso mesmo indemne.
Os de São Paulo estão situados
no centro de uma grande área
rigorosamente fiscalisada, espe-
ciai nente na época actual.

Como corollario da vehlcula-
ção do bacillo cholerico pela água
devemos evitar os legumes ras-
teiros e os fruetos que surgem á
flor da terra, como os morangos,
tomates, etc. Elles são irrigados
por água ma's que supeitas ás
vezes e pelo menos suspeita or-
dinariamente,

Deverão ser egualmente evita-
dos os frutos mal saz .nados que
predispõem para as diarrhéas e
outras perturbações ntestinaes,

Em uma palavra. Água pura e
alimentos sãos.

—A prophylaxla da.moléstia
no território do Estado depende
do governo do Estado somente,
não ?

—Sim, do Eitado e de todos
que para ella devem concorrer.
Nesse sentido a imprensa, que o
senhor tão bem representa neste
momenjftj presta uni jjuxüo .eío...
cacissimo, divulgando as noções
de contagio e combatendo os pre-
conceitos e prejuízos sociaes.

Todos aquelles que. têm uma
parcella de poder devem auxiliar
a repartição sanitária na applica-
ção das medidas prophylacticas.

Ainda hoje, por exemplo, con-
ferenclei com o digno perfeito
municipal sobre o lixo da cida
de, no sentido de se determinar
a sua remoção mais prompta e
a protecção mais efficaz dos res-
pectivos depósitos. Desde que es-
tes sejam cobertos de cal e ou-
trás substancias antiseptlcas não
recearemos tanto a d ilusão pos*
sivel da moléstia por melo das
moscas. Estes perigosos insectos
contaminam com as patas os ali-
mentos, o que é um facto pro-
vado para varias moléstias, espe*
ciaimente para a febre typhoide,
a tuberculose e o cholera.

Felizmente as providencias fo
ram concertadas com o sr. pre-
feito municipal, em quem encon-
treí, como era de esperar, a me*
lhor vontade em cooperar para
o bem e tranquillidade públicos.—Haverá receio de uma gran-
de epidemia, no caso de impor*
tar se a moléstia ?

—Não. Graças aos esforços do
meu antecessor neste cargo e dos
seus dignos anxiliares de então
a hygiene de S. Paulo luetou vi
ctoriosamente contra a epidemia
do valle do Parahyba e se foi
bem suecedida naquella época não
ha motivos para Insuccessos
agora.

Já conhecemos mais alguma
coisa do que outr'ora sobre a etio-
•og.a e natureza uo Cuoiera, por*
que os progressos da medicina
experimental, da medicina dos
laboratórios, não são em nada In-
feriores aos progressos da medi*
clna em gerada cirurgia e das
outras schncias.

ííiACIONALJ

SelemSfo de 1910 j |pE m
Demais a solicitude do gover-no de São Paub em matéria de

hygiene publica nunca foi posta
em duvida especialmente nos mo-
mentos opportunos.»

De relance...

PABKHIAa

Sou um habitue da "Art-nou-
veau" das 7 ás 10 da noite: apraz-
me, nesta minha vida de polioia ama*
dor, assistir á obegada doa jornaeie saborear o efeito da leitura dellea
em certas caras. Tu não imaginasleU
tor, que belas oouxas pode gozar um
polioia para quem não ha aurprezia
nem segredos 1

Por outro lado isto é triste: não se
tema mesma sensação do inoognito,
o mesmo sabor da novidade que • apa-
nojio dosoutroB simples mortaes.

Eu conheço toda áquella gente, sei
o qae pretende ali; leiodhes tudo o
que lhes vae pela alma, a impaolenoia
de uns, a angustia de outros, o indi«
fereatismo de muitos, o aborreoimento
de alguns e o pruer de poucos.Sei previam ente o que trazem ob
jornaes, e o que dizem. O que suco-
deu oomo novidade para tantos, para
mim era uma oouza esperada e tudj é
ve.ho, Bimpleamente velho I..

Ante-hontem, não me foi possível
ir á avenida; a minha enxaqueca
prendera-me em oaza, naquelle pitoresoo bairro do Bcmfioa, tão silen-
oíobo e poeirento.

Mas, leitjr4 de lá mesmo, do meu
retiro, a agudozi de meu espirito,
afeito á preserutação das cousas e dos
homens,ia acompanhando todo o mo*
vimento da praça.

Eu sabia, por exemplo, que ali am
dava o Buloào, jái prelibandoo efeito
di minha croníua, entre amigos, todos
esperando, anoiosos o Jornal que bó
devia sair mais tarde; o Quintino, que
pela manhã, entre a matllha execrável
se fizera Sánàão esmagando filia-
teus ridioulos oom a clava formida-
vel do seu espirito ferino; sabia so-
bretudo, leitor, que o Ossorio, o nosso
E}' lizo do «Hennequin» e dos anun-
cios prévios, passeava, irrequieto, na
avenida, a »ua figurinha vermelha,
enfa calhada, na angustia mortal de
quem ae sente alvo,doa olhares som-
beteiros de todos os o-xoamstantea.

Pobre Ossorio l Tu mesmo és des
confiado 1

Porque ao entrares na «Republica»
olhas para ob lados, deitaa fora o oi*
garro, pões o chapéu sob o braço, e te
arrastas humildemente, na attitude
atplice de pedinte desprezível ?

Não te rebaixes tanto ,Luiz i Bibiu é
um simples mortal e os restantes são
da laia do buli dog que te acompa»
nhou covardemente na ultima investida

Corajem manoebo! Andas a ver fan-
tasmaa 1 Eu,NickOarter,teu inimigo ?
Nunca. E's tu quem hoje me propor»oiona HjeiroB momentos agradáveis
nesta luta aoabrunhadora da vida.

Não oomprehendes isso; armas te de
um bengalão, põas ao quarto a par*naiba e, ao compraros o inocente Jor-
nal, tu o arrastas pela rua, vomitando
insultos na insensatez comioa do dez-
espero inoontido l

Li hontem o ten anuncio, Luiz,
espero te hoje.

Dorme em paz, sonha comigo • até
amanhã.

« *
Sabes a melhor novidade do dia,

leitor ? a ferro oarril anunciou parahontem um earro de segunda classe
para as linhas do Bemfioa e Aliga-
diço—hontem mesmo iniciou a pri.meira viajem; suocedeu, porém, qneo babaquara, já tropego e cego oomo
anda, tomou um desses carros em
frente á sua fabrioa e atravessou de-
mooraticamente a cidade entre o 2é
povinho da quem vive divoroiado.

O escarcéo foi medonho e a ferro-
oarril teve de suepondei o melhora-
mento em satisfação à honorabilidade
presidencial I...

E' a fatalidade I... áquella ligara é
o desmanoha-prazeres do povo; quan*do menos se espera aparece o perfil do
oligttFfthtt. AQtnâ nrnnnnçjo faüdiee.

Niefe Carter.

(SOARBS BUI.CÍO)

XVI
Como amigo tt insinuas,
Entre oaaaea, entre irmão;
Sofrerás, pois entre duas
Pedras não se mete a mão.

PAKEMIA8
João Ribeiro, da Aoademia de Le-trás, phiiobgo.poeta e paremiographo,autor dos Versos e das Frazes Feitas,dirigia a Soares Bulcio, o victorioao

autor do Paremias honrosa carta au*tographa.
Felíoitamos ao poeta amigo.

Antônio Hizerra
«O Malho>, a oonheoida revista oa-nooa, talvez a de maior circulação no

paiz, estampou no seu numero de 10do corrente, o retrato deste nosso de.dioudo amigo e laureado esoriptorencimando da seguinte honrosa noticia*4ntjnio Bizerra de Menezes.—'Benemérito cearense que tomou partaaotiva na grande luota pela aboliçãoRepublicano de fibra e de caracterfoi quem, a 5 de maio de 1909 em'meeting conoorridissimo pela opposi-
Ção política do Estado do Ceará, le-
._«— „.«. „uutv uçuo, n oHuuiaaíorado mareohal Hermes da Ponseoa &
presidenoia da Republica.

Dr. Esmeraldino Bandeira

Telegrapham do rio para S.
Paulo que o dr. Esmeraldino
Bandeira deixará a paata do in-
terior, indo para a Europa, de
onde virá para assumir o gover-no de Pernambuco.

Substituí-lo-á no ministério o
dr. Oliveira Botelho.

-«KSfH*-
B^orçaa em promptldãa

TelegrammaB de Líisbôa di-
«em que as forças de terra e mar
estão de promptidao, por causa
do conluio que visa derrubar o
nAnâVMA

Desmentido

O dr. EJiwiges de Qaeiroz au-
torizou a imprensa a desmentir
o boato de sua próxima viagem
a Europa, para solicitar do ma*
rechal Hermes um movimento
em seu favor. Entende que deve
ficar ao lado dos seus amigos,
defendendo os direitos que lhe
assistem, como candidato ao
posto de presidente do Estado
do Rio.

Attila Amaral
Segue hoje para Bahia onde

faz parte da redacção do iDiario
de Noticias» este nosso talento-
so patrício e amigo, que acom-
panha a exc1?? familia do ma*
logrado jornalista dr. Américo
Barreira, redactor chefe daquelle
conceituado orgam bahiano.

Abraçamo-lo, desejando-lhe
bôa viagem.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oontinúa a vao.

oinar, gratuitamente, nos subúrbios
desta oidade, de 7 áã 9 horas da ma-
nhí e em ma casa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avisa ás pessoas do interior quo,so precisarem de vaccina, podem pe-di!-s. que lhes ?erâ enviada ii§mauiã«-
mente franeo da porte,

\
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JORNAL DO CEARA'

O JLuia

Eil-o no cepo ; 4 preciso
Não oonfundil-o oom alguém :
Ou aeja Oasorio ou E' lizo
E' o mesmo Doutor Quem-Quem.

Maia aujfinentoa
i

A commitnSo de finanças da
câmara acceitou o projecto Pires
Ferreira, sobre augmento de ven-
cimentoB militares, com as res-
pectivas emendas da commissão
do senado, estendendo os favo»
res, concedidos aos officiaes ás
praças de pret, equiparando aos
vencimentos dos lentes do Gym-
nasio Nacional ob dos officiaes e
civis que são lentes nos estabe-
lecimentos militares.

A commiBBUo propõe que os
officiaes e praças em serviço no
Território do Acre tenham um
augmento de 25% sobre os seus
vencimentos e que ob do Ama-
zonas, Pará e Matto GroBso te«
nham igual accrescimo sobre o
soldo. *

Corre mondo

Lemos na «Pacotilha» :

«Fortaleza, 26.—O general Ri«
cardo Fernandes escreveu uma
honrosa carta ao dr. Nogueira
Accioly * felicitando-o pelo pare*
cer da assembléa sobre a licença
para processar o governador, di-
zendo o inspector da 4? região
que o parecer viera esmagar a
calumnia engendrada contra o
chefe do Estado.»
V Registe o general mais essa
safadeza dos seus amigos.

3-»
Xiro Oanindéense

Da Directoria do «Tiro Canin*
deei-se», recebemos amável con-
vite para assistir á sua inaugura»
ção no domingo próximo.

Gratos á gentileza, auguramos
a nova sociedade mil progressos,
para sustentaculo da pátria e
honra dos seus fundadores.

£>r. Asais Bezerra

Deve seguir h(je para o Rio
de Janeiro, em companhia de sua
exc1?? familia, este distineto ad-
vogado de nosso foro e nosso
distineto amigo.
. Boa viagem lhe desejamos.

Pelo Senado

DEMONSTRAÇÃO DE APREÇO

No senado, o sr. Antônio Aze-
redo justificou um requerimento,
pedindo para ser transcripto nos
annaes do congresso o discurso
proferido pelo presidente Saenz
Pena, no banquete que lhe offe-
receu Rio Branco, pela impor-
tancia de que se reveste.

O requerimento foi approvado.

Pelo Theatro

E' espetada hoje nesta capital a
bordo do vapor «01 nda», procedente
de Balem, a conceituada oompanhia
dramática Luo lia Feres

Além de um reputado corpo de or-
cheatra, é con posta a companhia daa
seguintes figuras í

Luoiüa Feres, Lulza de Oliveira,
Gabriella M. ntani, Eather Bergère,
Elisa Campos, Lulza Nazareth( Odette
Tavares, Angela Dias, Regina Morena;
M8thi!de Carneiro, Antônio R-moa,
Alfredo Silva, Augusto Campos, Clau.
d. ao de Oliveira, Álvaro Pores, F.
Mareuile, Antônio T-vares, C. Na*
zareth, J. Figueira, João de Deus,
Teixeira Leão, Álvaro Costa, Arj
Nogueira, Bruno Nanes, Antônio No-
vellino e Hermenegildo de Assis.

Vem trabalhar o? «Joaé de t leu-
«ar» e é de esperar que boas noitadas
de diversões nos traga/

Salão pzul
Esteve em festas hontem o lar

ditoBO do nosso bom amigo F.
Benjamin de MenezeB pelo grato
motivo do anniversario de sua
dilecta filha Chiquita.

A' graciosa anniversariante as
nossas felicitações.

*
* *

Hontem foi a data natalicia
da gentil senhorita Graziella d'A-
lencar Mattos, filha do noBso pre»
Bado amigo coronel Joaé d'Alen-
car Mattos, negociante em Senna
Madureira.

Pela auspiciosa data, enviamos*
lhe as nossas fe 1 icitaçõ »s.

*
* *

Passou hontem a data anni*
versaria da graciosa senhorita
Elvira. filha dilecta do nosso
distineto amigo Costa Freire,
honrado negociante em nossa
praça.

Intelligente e bondosa, Elvira
faz jú3, pelos dons de espirito e
coração que nella madrugam, á
maior somma de affectoa, que,
por certo, não lhe foram regatea-
dos hontem.

Embora tardiamente, enviamos
i gentil patricia os nossos cum-
primentos. «ME»

Leonldas Porto

i
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Aoaba de ser eleito unanimemente,
dizem cartas do Rio, presidente do
«Centro de Acadêmicos», naquella ca*
pitai, o nosso pre.tante amigo Leo-
nídas Porto, intelligente quintannista
de medicina.

A diatineção nio podia ser mais
bem merecida : Leonidas Porto, den-
tre os da geração actual, se destaca
pelo amor ao estudo e independência
de caracter.

No Ceará é doe que se encontram
na, primeira fila entre os que se batem
a peito descoberto pelas idéas progres-
siatas e generosas.

Ao distineto luetador' affeotuosissi-
mo abraço.

Supremo Tribunal Federal

Quando uma pessoa fica fraca, seja homem ou mu-
Iher, é prova que ha algum defeito na nutricção, devido
a desarranjos do apparelho digestivo. A conseqüência
é que o emmagrecimento é acompanhado de falta de
appetite, languidez, fraqueza nervosa, irritabilidade e
insomnia. Se o leitor sente algum d'estes symptomas e
não deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifique
seu sangue sem perda de tempo, regenere e dê vigor ao
organismo com o simples e ef f icaz tratamento das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams. As funeções digestivas não
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará o
beneficio do que come e o enfraquecimento cessará.

"Durante dois annos sentía-me indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forças,"
escreve a Senhorita D. Leopoldína Cruz, residente em Maroim, (Sergipe). "Fiquei
muito pallida e o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-se de mim
uma grande debilidade, que se espalhou por todo o meu systema, A falta de appetíte
impedia-me c-e recuperar as forças, e soffria também de insomnia, de maneira que xan
alimento nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia. As exígendas
do meu trabalho de modista não me permíttíam ficar de cama, e é provável que teria
passado muito mal se não fossem as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, que em boa hora
tomei. Foram suffícientcs apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais de dois
mezes de tão simples tratamento para me voltarem inteiramente as forças e a,energia,
ficando eu, n'esse espaço de tempo, perfeitamente boa." iams
Pilulas Rosadas do Dr.

dão vitalidade, energia, bom humor e bom appetite. Para homens e mulheres.
NAS BOTICAS. «iCWb.1.
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CenlaVva contra sua independência

O «Correio da Manhã» divulgou
boje o boato de que o sr. João Luiz
Alves, por meio de uma indicação
para reforma do regimento do Sena-
do, pretende estabelecer regras para
o processo dos ministros do Supremo
Tribunal Federai.

E' a lei do arroxo que se quer es*
tabeleoer em torno da alta corporação,
que, oom todos os seus defeitos e as
paixões de seus membros, ainda con-
¦titue uma válvula por onde podem des-
afogar um pouco os perseguido! das
draconianas justiças regionaes.

Será iaso a annuUação da indepen-
dtnoia de um dos poderes da Repu*
blioa.

Que se lembre de con«>eguil-o um
espirito desordenado, prepotente e di>
ctatorial, como o do sr. João Luiz
Alves, é coisa que se justifica.

O senador espirito.santense ê co*
nberente oomaigo mesmo.

Reata ver agora si o Senado se dis*
põe a votar oom o sr. João Lniz Al-
ves para a suppreesão do mais alto
tribunal da Republica, <

(D'0 SÉCULO, do Rio, edição de
25 de agosto).

J^auclmeuto

Sabbado, 17 do corrente, nasceu,
nesta oapital, o mimoso Cloto, filho
legitimo de nosso presado amigo, sr.
Antônio Borges Theophilo e sua
exma. oonsorte, d. Eather Simpaio
Theophilo'

Agradecidos á gentileza da oommu-
nioação( desejamos, de coração, ao
intereaiante bambíno venturas aem
/»4\nfivvaaiu t

O Éitó à Argentina
Homenagens e Festas

Excederam a espeotativ» geral as
festas celebradas no Rio em homena-*
gem ao futuro presidente da Argen*
tina.

o nosso mui dedi.E-ía ertre t?6a
cado amigo e correligionário coroüwl
Domingos Barroso, influencia poli-
tica no P»uà.curú.

Nossos sinceros çHHpriu.:ato. ?

No dia 20 de agosto ultimo, em vi-
sita ao dr. Nilo Peçanha estiveram no
Cattete o dr. Ssanz Pena e sua os-
posa.

Compareceram todos os ministros
e as casas oivil e militar do sr. presi*
dente da Republica;

Em seguida houve espeotaoulo de
gala no theatro Municipal.

No dia seguinte, 11 hora da tarde,
realizou-se a/inauguração dos conour-
sos hippioosem S, Christo varo, cuji
aota foi assignada em primeiro logar,!
pelodr. Saenz Pena; effectuando-se
á noite sa enseada do Botafogo, as
festas venezianas que attingiram ao
delirio, sendo impossível qualquer
desoripção, tal o brilhantismo exoo*
poional de que se revestiram.

Calculado em 70 mil o numero de
pessoas que a ellas assistiram, dando-
lhes um aspecto de verdadeira impo-
nenoia, tendo oonoorrido immensamen-
te para o extraordinário êxito a va-
riedade de luz de doze mil lâmpadas
eleotrioas, os fogos japonezes, etc

Uma commissão. do Senado, oom*
posta des ara;. Franoiaoo Glyoer!o,An-
tonio Azeredo, Generoso Marques,
Felippe Schmidt e Mendes de Almeida
esteve no palácio Guanabara em visita
ao dr. S enz Pena.

O sr. Mendes de Almeida saudou o
novo presidente argentino, que agra
decou, eigumdo a sua taça pelo es
to.taroento dos laços de amizade entre
o nosso piiz e a Republioa Argentina.

M.dàma Síons Pena agradeceu *
oommissao do Senado o mimo que a
mesa da menina casa do Congresso lhe
offereceu por oootsiâo do desembarque
oo oaoa do Arsenal d*} Marish-S*

No dia 22 houve grande e solemne
recepção uo Cattete.

A itrprensa em geral refsre-se a
solemnidade, classificando-a de festa
rara em imponência. Nella tomaram
parte, além da elite da sooiedade ca*
riooa, todos os ministros, inclusive
monsenhor Bavona, nuuoio aposto-
lioo.

O concerto excedeu á espeotativ*.
G dr. Saenz Pena, bus família é

o? argentinos que aqui se aohara e es
tiveram presentes á reoepç&o, não se
cansaram em tecer elogios ao pom»
peso festival,

Muitas outrus festas foram ceie
bradas em honra do illustre hosrede
revestiudo-se todas de extraordina
ria pompa e magnificência.

—Na Câmara dos deputados da
Republica Argentina o sr. Adolfo
Mujlce, em brilhante discurso, jus-
ti ficou a moção de agradecimento ao
governo e ao povo de nosso paiz,
pela recepção carinhosa e gentilezas
aqui dispensadas ao dr, Saenz Pena

O discurso do sr. Mujlce foi va»
rias vezes interrompido por freneti*
co3 applausoa,

Falaram em seguida sobre o mes-
mo assumpto ob ars. Lucas Ajarra-
garay e Montes Ocagonett, tecendo
os maiores elogios aos brazileiroa e
congratulando-se com o reatamento
das relações amistesas entre oa dois
palies.

Oa oradores foram obrigados a sus-
pender os seus discursos por terem
sido innumeras vezes interrompidos
pelos applausos que irrompiam de
seus collcgas e das galerias.

A moção foi approvada por una-
nimidade de rotos.

Acha-se nesta capital a neçocioa
comiserci«cD osrss? respeitável asai
go e destemido correligionário coro*
ael José Aderaldo de Aquiuo, com
merciante e Influencia política em
Benjamin C-a^lant.

Camprimçntamol-o aiítctuosa-
mente.

8PO RT

Continua a reinar extraordinária sim-
pathia pela nova empreza que acaba
de fazer acquisição do Sport Cearense.

Para todos os pontos dos nossos
sertões têm seguido pedidos de novos
parelheiros. De Pernambuco sSo es-
perados diversos.

Como vê o publico, grande é a anis
mação reinante e isso depois ds ver-
mos o pittoresoo turf Bemfiquense,
sem vida durante quasi um anno.

Ao que parece, veremos muito em
breve os bellos torneios de setembro
e ugosto do anno passado, reprouu-
zidos oom seus pareôs bastante con*
oorridos e em luotas galhardamente
disputadas.

Quanto ao brilhantismo do pavilhãode archibanoadas será nma realidade
e até agora já foram Bubsoriptas 179
convites a distinotas famílias do nosso
meio Bcoiai,

Beu-uüB o prazer dê sua visita o
nosso bom amigo, decidido correu-
gionario Luiz José de AssumpçSo,
commerciante e influencia política em
Guarany.

Muito amistosamente agradecemos
a vis?ta.

ali Todos
IMPROVISO

Yi num cachorro cheio de gafeira
Que anda eácrevendo.forgicando intriga,
Prezo ao pescoço em forma de uma figa:
Luiz Ossorio E' lixo de Oliveira.

Vate.
*"" .—¦-...¦¦¦I. ¦— |¦„,, —¦———¦tmw>^^——

Viiceuto Cie to, avisa aâ oe iscas do
sua amizade c a quom interessar possa
quo niuduu-se da rua General Sam-
paio pra sua chicar* aYilltUbiga jl»
4 rua do Seminário,
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Vende-se em tods as pharmasi do Ceará
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Ochoa.

Sns. Daudt &LagunilIa.
Recebi eu apreciada carta y contestcle.
Qje ei empleo de sua prepacion La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—-pr.p 5a^*Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi
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Al»iaue e prensa .
A pparelhos modernissimos para

uma fabrica bem montada.
Vendem «se :
1 alambique do fabricante fran*

Cez—Deroy Fils completa*caldei»
ra banho«Maria, capitei, collo
de cysne, serpentina, proveta e
guindaste.

3 toneis, sendo um de 6jo ca
nadas.

5 estantes de ferro, de 300 ga-
raias cada uma-

1 tacho de cobre de 5o k;los—
com escoadouro de um metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do fab Icante
francez Mabille.

que de melhoí ha em pren-
nas. Com pequenas modificações
pôde servir para algodão ou para
mandioca.

prensa para esmagar, outra
para espremer cajus.

1 tacho de ílandre dobrado para
cosimento do vinho de caju seui
lcool.

Tudo novo muitos em ser,
utros poucos usados.
a Travessa da Alfândega, 4,

Informações—Rua M'jor Fa*»
cundo 72—Casa Villar.

JovemBloco
Communico aos sócios deste

«bloco» que o sr. presidente deaii
gnou domingo próximo (25),
para ter logar a eleição para a
nova directoria que tem de re-
ger ob destinos desta sociedade
uo 4? trimestre deste anno.

Aos Eolidarioa bloquistas peço
que não faltem.

A. C.

1? secretario interino.

Taberna
Vende-se ama no Boulevard Vi»-

conde Rio Branoo, n. 29 A., bem eor
•ida e bastante afregueaada. '• ¦

A tratar na mesma com
francisco BaptUta

Protectora Cearense
*P« Franciscà

L.ÍMl>fta <le Carvalho
Convido os Senhores sócios a

virem pagar a 69? contribuição
relativa ao fallecimento da se cia
fundadora D. Franciscà Lisboa de
Carvalho, nn nraan de dez dias
uteis, a terminar em 15 do cor«
rente, destinada ao novo sinistro.

Fortaleza, 1? de Setembro de
.910.

M, /••. d'Alencar Júnior,
DjcGur-Va5|aare'rj

Padaria e Mercearia
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
1? 19,21 23-Praça Castro Carreira- (fi. Vm 17.19.21,23

Primeiro estabelecimento nesta capital no Gênero de pínifi.cação.
(Casa Filial em Quixadá)

Tem sempre a venda ás melhores marcas de farinhas de
Irlgo, como s^jam :

I}obreza-$lcantara~5ilYers~
5p.üg~3oia~J$rilh.ante -Sublima

Recebeu ultimamente ,

Geslas para padarias
MAÇÃS CEBOT A-BATATAS-BACALHAU

IC^Fivços sem competência!!

Vzf papa cper
Manoel Rodrigues ia Cunha

IMPORTADOR-PROPRIETARIO

?in£o doftrIo 2). f edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca D'ss & Commandifa
Villa Nova de Gaia-Fortng-al

ATTENÇA.0 ! ATTENÇÃO1

I

Este a famado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

EJsta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re«
levo, nas garrafas» rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importa Io d* Villa Nova de Gaia
pelas mais Importantes cisas de estivai e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado peloa consum*
mtdorss. Gllg desejarem o aue ó ouro e bom.
f»»»*--»*»r»«fq*,^sT| VMw *sw*0~*y~* f>
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^com Hypo*
phosphitos
de Cal e de

iSoda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
HAMNA n FQTHMAnn .. ..

I5

4»
4*
4»

4»
4»

4»

4»

'inui>i in v*»

4>
4»

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos'
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

3
•*•»*

SCOTT & BOWNE. Chimieot,
Nova York

H

Nenhuma o legl.
Uma M-iii ctU

marca.
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?inÊo
COLLARES

Marca LEBRE
verdadeiro sueco d uva

MARCA REGI9TR\DA
NOVAS REMESSAS

Recebido dlrectamente do lavrador em Portnal.
por anuía pesaòa de sua familia readente nesta canital

ENGARRAFADO POR *
Pvafislo Mauficeo do %çfa

DEPOSITO
Praça J?^è da Aiaacar, n 2
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Casa Collares
DEPOSITO PBRMAHKHTK

1 Copias lieii IIOIS

Artigosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Loucas e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DE

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

APREVIDENGIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante* do Brasil'
i Autorlsada a funcclonar em todo o Paiz por De*
creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 191o. '
BEPOSITO no Tkeiein Nacional Ie Duzentos contos ie reis

*•
' Concedo Pensões* vitalícias .a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal, ri. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro, ,

Pensão depois de 10 annos por toda vida*

10OS0O0
T3ona3h ilpnníai r1#» 1 Ç urinou nor toda vida

150S000
PEÇAM PROSPKCTOS K MAIS 1MF0BMAQ0KS

—NA-

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao fígenle Geral no Ceara
Álvaro de Castro Correia

Vidra ên Oompauliia
Recife

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgatlvo, expellindo com*
pletamente os vermes In-
testlnaes, tèm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nSo pre»
clza mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua effícacia l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEUR ENORMaI**

Cephalina
(BROMOCOFEA)

Vieira \&z 1 Companhia
{Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a < Bromocoo
fea a (bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi*
zerem uso da CBPHALI-
NAi

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojpo no Ceará
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

CALÇADO DOUGLAS
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Usal-oJ é experimentar conforto, elegância, comniodi-
dade e posição.

JBeUissimas formas de calçados para bailes

Quereis convemer~se l
VIsitae a grande exposição dos calçidos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACidÚ
¦<&.
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Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona, éode

ÁRaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
IwkM-tlrl forronrenc rlf» tnAUm an niinlidsdsSMuaw»va. i^*« ¦ ajaç^ w»«—' waj^a •*«•» ¦»¦¦¦«» —¦»• «»»»«<sMaMW|l|

Tecidos
Novidades em cores e padrões

teoehen

1 //%Vi .-«a jata >• a«a\ b»W-«i j Sy"\ s«am àJk aw», ^ m^mm*. —k*« ^S»^.vki k tí^ii 1 in jdi para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Roa Major Facundo o Barão io Kio Branco Si

Í^^^^P^II^^mM^^P
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%%2 @
PARA—BELÉM

Joulevard da %wblica n. 9
Caixa Postal, ia?.d. TelegTt - AGRAMOS

Códigos; Kibeiro — e A.B. O. 5? ed.

S 0 XaBopí Peitoral -
m U

DB

Farinha de trigo
Aca"o a de receber uma

consignação d?** -^tc^s No
breg* f\ S. íjojcge. c»aKs ac
cas» » 13:000 reis.

Adinheiro

CAJU! NA
R. THEJ02H.LO

Vende-se era casa de
JoãoJoaó Silvai

Praça José de Alencar,
FoilrigM

SF. Randolpho X. da ^
Silva. |p

^ Approvado pela Inspe- H
aà, otoria de Hygiene do ^
3 Ceará, é o melhor de j££
S todos oa preparados até "
M hoje conhecidos para
191 ourar rapidamente a
$fc tosse co\m catharr o
»a pôr maio forte qne
]2 seja, assim oomo
«g Bronchtes, Influenza,
<JK affecçôes pulmonares.
1& A effficaoia d'este po-
S^ d e r o 1 o medicamento

constitúe o seu único
reclame,

Aoba-se venda na ,
Rua Senna Madureira,-
n! 79.

Cura todas 110 do co cabalado

ya

InJloriaações £$
gna Praça J.d'Aleacarr-14^
^ 

Preço . , ; 2|00Q^

SaffJaatW%»w»^»'*a»'a

Evita a caspa ê aquéd do cabello
Bí' finalmente perfumado e Indispensável no toua

cador.
Substituo todos os óleos, sendo um Jexeellenletpnlco.

TTNirns nRPnciT^ADTncj

Araujo Freitas & C.A
RIO DE JANEIRO

Nesta cidade—IPH»a\MA©0A fP/^tóíM.

y*\e(5liaüka, otiFivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officlna demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todús os trabalhos de mechanica, ourlversaia
e relojoaria.

Tem em sua officlna, montada com todos cs eleraen.
tos necessários ás suas especialidades, um official sur-
do mudo. educado no Instituto de Sm dos «mudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mechanica e relojoaria, IncWve os concertos mais
delicados.

E íGarante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex^i! 
IPÊS* S885! 3S|S 52^5?!;


